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Despedimento 
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afectam 350 
trabalhadores
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vivem-se de 6 
a 13 de Junho
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Falar Direito, por Costa Salgado

Defeitos:
sua reparação
(RESOLUÇÃO DE CONTRATO DE EMPREITADA)
O Acórdão hoje divulgado, salienta os cuidados que o dono de 
uma empreitada deverá ter sempre que vise denunciar defeitos 
da obra; nomeadamente, com vista à resolução do contrato ou 
à indemnização. 

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Guimarães (TRG) decidiu que “a 
simples mora do empreiteiro na reparação de defeitos da obra 
não confere ao dono desta o direito a uma indemnização no 
montante correspondente ao custo de eliminação dos defeitos 
a efetuar por terceiro por si escolhido.”

OS FACTOS

Uma empresa de construção propôs em tribunal uma acção, através da qual reclamava 
o pagamento dos valores em dívida, relativamente a uma obra de remodelação de um 
edifício industrial. 
A dona da obra contestou; e, invocou o cumprimento defeituoso do contrato de emprei-
tada, por execução deficiente ou falta de execução de parte dos trabalhos acordados e 
facturados. 
Além disso, pediu que declarassem resolvidos os contratos de empreitada por incumpri-
mento culposo e definitivo por parte da empreiteira; e, reclamou o pagamento de uma 
indemnização pelos danos sofridos. 
O tribunal condenou a dona da obra (ré) a pagar a quantia em dívida no valor de 184.950,20€; 
e, em contrapartida, a empreiteira (autora) a pagar-lhe 168.245,15€ necessários para a re-
paração dos defeitos da obra.
Não conformada com a decisão, a empreiteira recorreu para o TRG.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE GUIMARÃES

O TRG julgou parcialmente procedente o recurso; e, reduziu para 40.970€ o valor devido 
pela empreiteira à dona da obra.
Decidiu o TRG que a simples mora do empreiteiro na reparação de defeitos da obra, não 
confere ao dono desta o direito a uma indemnização, no montante correspondente ao cus-
to de eliminação dos defeitos a efectuar por terceiro por si escolhido.
A recusa da obra pressupõe necessariamente o exercício simultâneo – ou ulterior – de 
algum dos direitos conferidos ao dono da obra, como meio de reacção ao cumprimento de-
feituoso da prestação do empreiteiro, com excepção da redução do preço, o qual faz pres-
supor a manutenção do interesse do dono da obra nesta, apesar dos defeitos verificados.
Depois de denunciados os defeitos e reclamada a sua eliminação, o dono da obra pode 
fixar um prazo, razoável, para o início e termo das obras de reparação.
A interpelação do empreiteiro para proceder à eliminação dos defeitos pode ser efectuada 
com a advertência de que a obrigação se terá por, definitivamente, não cumprida se não se 
verificar o cumprimento dentro desse prazo razoável.
O incumprimento definitivo dessa prestação, apenas, ocorrerá se – aquando da interpe-
lação para a eliminação dos defeitos – o dono da obra fixar um prazo com aquela adver-
tência. Também ocorrerá incumprimento definitivo se, entretanto, o dono da obra perder o 
interesse na realização da obra; sendo certo que, essa perda interesse deve ser apreciada 
objectivamente; assim como, no caso de o empreiteiro se recusar peremptoriamente a 
efectuar os trabalhos de eliminação dos defeitos; e, no caso de o empreiteiro não ter lo-
grado eliminar os defeitos, apesar de ter efectuado trabalhos com esse objectivo; e nesta 
situação, não tem o dono da obra o dever de lhe conceder mais oportunidades.
Caso o dono da obra não tenha fixado um prazo razoável, ou o tenha feito, mas sem essa 
advertência, aquando da interpelação do empreiteiro, a ultrapassagem do prazo por parte 
do empreiteiro fará o mesmo incorrer em simples mora no cumprimento da obrigação de 
eliminar os defeitos.
Essa situação não confere ao dono da obra o direito a uma indemnização no montante 
correspondente ao custo de eliminação dos defeitos a efectuar por terceiro por si escolhi-
do, porquanto não só não houve incumprimento definitivo imputável ao empreiteiro, como 
também, no caso, não se apuraram, por não terem sido sequer alegados, quaisquer factos 
que permitissem concluir que a eliminação dos defeitos era manifestamente urgente.
Como tal, apenas, lhe assiste o direito a uma indemnização correspondente ao custo de 
desmontagem das máquinas que se encontram nas suas instalações, para a realização 
dos trabalhos de reparação, e remontagem das mesmas, depois de concluídos os traba-
lhos, e que se traduz num prejuízo colateral, provocado pelos defeitos da obra.

REFERÊNCIAS: AC. TRG, PROC. Nº 622/22.9T8GMR, DE 20.03.2025; CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 798.º, 1207.º, 1208.º, 
1221.º, 1222.º E 1223.º.
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Na Rua de Passos,
em Calendário,

a estrada 
está a ceder!

Quem lá passa 
diz que a situação 
se agrava há anos, 

e a cada inverno 
que passa.

E por quantos 
mais será preciso 

esperar para 
a estrada ceda 

de vez?!
Que haja danos?!
Se calhar o melhor 

mesmo 
é evitá-los!

Sessão temática tem lugar a 5 de junho

Geração Made IN Talks 
traz referência do marketing 
digital a Famalicão

A Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão vai promover mais uma sessão temá-
tica Geração Made IN Talks, desta vez dedi-
cada ao tema “Estratégias para Aumentar as 
Vendas com o Digital”, com Roberto Cortez, 
especialista em marketing digital e vendas 
online.

A sessão vai centrar-se nas ferramentas, 
plataformas e abordagens que realmente fa-
zem a diferença no aumento das vendas onli-
ne, explorando estratégias práticas e eficazes 
para impulsionar os negócios no ambiente di-
gital.

Dirigida especialmente aos empreende-
dores do ecossistema da Geração Made IN 
— empresas criadas com o apoio do Gabine-
te de Apoio ao Empreendedor do Famalicão 
Made IN —, a iniciativa é também aberta a 
startups, scaleups e empreendedores que pretendem reforçar a sua presença e desempenho 
no universo digital.

A sessão realiza-se no próximo dia 5 de junho, quinta-feira, pelas 16h30, no Famalicão 
IN HUB, em Vale S. Cosme. A participação é gratuita, mediante inscrição através do e-mail: 
madein@famalicao.pt

Criado há 10 anos, o programa Famalicão Made IN tem dado um forte estímulo para o 
surgimento de novos projetos empresariais e apoiado muitos outros a expandir-se, contri-
buindo decisivamente para o crescimento da economia e a criação de postos de trabalho no 
concelho.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Está na calha mais uma 
tentativa da Junta de Fre-
guesia de Riba de Ave para 
desbloquear a utilização da 
nova ala do cemitério, cuja 
interdição foi decretada em 
2016 na sequência de provi-
dência cautelar de vizinhos 
do espaço. A autarquia local 
pede ao Tribunal Administra-
tivo e Fiscal de Braga (TAFB) 
que dê luz verde à utilização 

da área, já que a situação 
tem empurrado as famílias 
ribadavenses a sepultar os 
seus entes queridos em fre-
guesias vizinhas, atendendo 
à falta de lugares disponíveis 
no cemitério da vila por cau-
sa da interdição.

A audiência de julgamen-
to para avaliar o novo pedido 
da Junta acontece esta quar-
ta-feira.

A família responsável pela 
contestação ao alargamento 
opõe-se ao levantamento da 
interdição.

De referir que o conten-
cioso judicial remonta ao 
ano de 2015, no rescaldo do 
alargamento do cemitério. O 
TAFB acabou por decretar a 
interdição da área, mas em 
2021 chegou a haver uma 
decisão favorável à Junta, 
a poucos dias de eleições, 
desbloqueando a utilização 
do cemitério. Contudo, foi 
sol de pouca dura. O Tribu-
nal Central Administrativo do 
Norte, para o qual recorre-
ram os queixosos depois de 
derrota do TAFB, decretou 
o regresso do processo à 
primeira instância, por consi-
derar que não foi produzida 
prova suficiente para a boa 
decisão da causa.

Retornado ao TAFB, o 
processo vai sofrendo avan-

ços e recuos, mas o certo é 
que passados dez anos da 
pendência judicial ainda não 
há uma decisão definitiva, 
sequer foi dirimida a acção 
principal, e a nova ala do ce-
mitério continua sem poder 
ser utilizada.

Para tentar desbloquear 
a situação, uma vez mais, a 
Junta de Riba de Ave solici-
tou ao tribunal que permita 
utilização, sublinhando des-
de logo que a decisão de 
interdição, de natureza cau-
telar, não se esperava que 
tivesse de prolongar-se por 
já dez anos.

Além disso, invoca o 
prejuízo da população, que 
desde 2019 e até à data não 
pode usar a nova ala do ce-
mitério, tendo que sepultar 
entes queridos em fregue-
sias vizinhas, já que a área 
disponível em Riba de Ave 
não permite sepultar mais 

pessoas. “A junta vive um 
momento dramático, sem 
espaço para sepultar mais 
corpos”, suscita o pedido da 
autarquia local.

Mais, a Junta mostra-se 
disponível para demolir o 
espaço de gavetões, aque-
le que se encontra preci-
samente mais próximo das 
moradias, já que a procura 
tem sido “escassa”. Findo o 
“impacto visual” da valência 
face à moradia dos queixo-
sos com a demolição, apela, 
acresce que também o cres-
cimento da vegetação tem 
atenuado o efeito visual da 
presença dos gavetões, es-
trutura queconsidera, “está 
perfeitamente enquadrada e 
nem sequer é visível de qual-
quer uma das casas”. 

De salientar que os vi-
zinhos queixosos alegam 
que a área de ampliação 
do cemitério não cumpre os 

dez metros de afastamento 
das habitações, prejudica a 
exposição solar, viola a pri-
vacidade e não respeita as 
regras de escoamento de 
águas. Em 2015 intentaram 
uma providência cautelar na 
sequência da qual o TAFB 
decidiu proibir o uso da zona 
para fins cemiteriais. 

Queixosos 
opõem-se

A família queixosa opõe-
-se ao desbloqueio do cemi-
tério, remetendo para a falta 
de “fundamento novo ou re-
levante, pelo que o mesmo 
deve ser recusado por pre-
clusão e mesmo abuso de di-
reito”. De resto, pedem pena 
de multa para a Junta “não 
inferior a cinco mil euros por 
descarado abuso de direito”. 

Junta de Riba de Ave pede levantamento 
de interdição da nova ala do cemitério
AUDIÊNCIA DE JULGAMENTO PARA DECIDIR SOBRE O NOVO PEDIDO ESTÁ MARCADA 
PARA ESTA QUARTA-FEIRA NO TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL DE BRAGA
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Rotunda da VIM e Casa Mortuária 
em destaque

Passos em Mogege 
para avaliar projectos 
em curso

Mário Passos, tem per-
corrido o concelho ao lon-
go das últimas semanas 
no âmbito do roteiro ‘Pre-
sidência de Proximidade’, 
e a última paragem foi na 
freguesia de Mogege, no 
início da passada semana. 
A visita do presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão pela 
freguesia teve início no Jar-
dim de Infância e Escola 
Básica da Boca do Monte, 
onde esteve acompanhado 
ao almoço pelos alunos, 
professores e auxiliares da 
escola. “Enquanto autarca tenho privilegiado este contato muito próximo com as pessoas, 
no terreno, escutando e discutindo projetos que acrescentem qualidade de vida para to-
dos”, assinalou Mário Passos. 

Acompanhado pelo presidente da Junta de Freguesia Carlos Lima, o autarca fez para-
gem na Perfil Cromático, empresa dedicada a acabamentos, branqueamento e tingimentos 
de fibras têxteis, fios, tecidos, vestuário e artigos têxteis que apontou como mais um exem-
plo de sucesso num mercado tão competitivo como é o da indústria do têxtil e vestuário.

No périplo pela freguesia, Mário Passos conferiu ainda um conjunto de investimentos 
em curso, desde logo a construção da nova rotunda da Via Intermunicipal (VIM) de ligação 
a Mogege, com saídas para Monte Malvar, em Joane (nascente) e para a igreja de Mogege, 
trabalhos recentemente consignados e que já estão a decorrer. É um investimento de 623 
mil euros e uma obra que há muito era reclamada pela população. “Há muito que havíamos 
solicitado esta intervenção, que vai melhorar a segurança e os acessos à freguesia”, referiu 
a propósito o presidente da Junta de Freguesia, Carlos Lima. 

Recentemente, a autarquia adquiriu também um terreno junto à igreja, onde vai nascer 
o futuro parque de recreio e lazer da freguesia, “um espaço que servirá a comunidade à 
semelhança do que temos concretizado um pouco por todo o concelho”, disse a propósito 
Mário Passos. A construção da Capela Mortuária é outro investimento em curso e que está 
já em fase de conclusão. A obra contou com um apoio municipal de mais de cerca de 230 
mil euros.

Nota também para o aumento da cobertura da rede de águas residuais na freguesia, 
na rua Penedo da Moura, Travessa Pedre António Ferreira e do Côvo e na Praça de Santa 
Marinha. 

Os autarcas visitaram ainda a sede do agrupamento de escuteiros e da Associação 
Desportiva do Carril e reuniram com o movimento associativo e instituições da freguesia. 
“Este diálogo é sempre muito proveitoso e dá-nos a oportunidade de escutar as pessoas, 
cumprindo aquilo que é propósito do roteiro: sentir o território”, rematou Mário Passos. 

Atletas do Liberdade FC 
somam títulos e batem recordes 
pessoais no Regional de Sub-16

O Liberdade Futebol Clube disputou, 
no último fim de semana, na Pista do Está-
dio 1.º de Maio, em Braga, o Campeonato 
Regional de Sub-16, um evento que de-
finiria os Campeões Distritais nas várias 
distâncias e corridas técnicas no escalão 
de Iniciados. Destaque para os medalha-
dos destes campeonatos, Carolina Faria e 
Gabriel Abreu.

Na primeira jornada, na distância dos 
800 metros, Carolina Faria sagra-se Vice-
-Campeã Regional, Leonor Monteiro (7ª, 
com novo Recorde Pessoal), Iara Sathler (14ª, com novo Recorde Pessoal) e Gabriel Abreu 
(4º).

Na segunda jornada, Carolina Faria sagra-se Campeã Regional (com novo Recorde 
Pessoal e Mínimos de acesso para participar nos Campeonatos Nacionais de Sub-18), 
Leonor Monteiro (8ª, com novo Recorde Pessoal), Iara Sathler (13ª, com novo Recorde 
Pessoal), Gabriel Abreu sagra-se Vice-Campeão Regional, com novo Recorde Pessoal 
(ficando a apenas 60 milésimos dos Mínimos de acesso para participar nos Campeonatos 
Nacionais de Sub-16) e Filipe Olkhov (13º, com novo Recorde Pessoal).

São mais 10 hectares de área verde com novos 
parques de Sinçães Norte e Pelhe 

Famalicão com dois 
novos parques verdes 
à entrada da cidade 

Totalizam mais de dez 
hectares os novos parques 
do Pelhe e Sinçães Norte, 
projextos que significam um 
investimento global na or-
dem dos cinco milhões de 
euros e vão começar a ser 
construídos até ao início do 
mês de agosto. 

A apresentação pública 
dos novos espaços decor-
reu na passada quarta-fei-
ra. O presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, 
fala “em dois projetos mui-
to ambiciosos que vão criar 
uma nova centralidade e 
que se assumem como um 
prolongamento da cidade 
para Norte e Sul, interligan-
do-se e complementando 
outros espaços verdes ur-
banos como é o caso da 
Devesa e do Sinçães”.  

O futuro Parque de Sin-
çães Norte, em Gavião, re-
presenta uma extensão do 
atual Parque de Sinçães. A 
intervenção, com uma área 
total de quase 2.2 hectares, 
compreende a recuperação 
e renaturalização da sub-
-bacia da ribeira existente 
no local e prevê a execução 
de espaço verde, de eixos 
pedonais, plataformas e tra-
vessias, construção e reconstrução de todas as redes de infraestruturas públicas, reestru-
turação do arruamento a nascente, restruturação e reperfilamento do leito e margens da 
ribeira, entre outros trabalhos.

A obra representa um investimento de 1,8 milhões de euros e o objetivo da intervenção 
passa por naturalizar a ribeira existente no local, fazer ligação ao bairro de S. Vicente e 
à nova área urbana, prolongando o atual Parque de Sinçães até à zona do Tribunal, num 
espaço marcadamente florido, com mais de 500 novas árvores. “Queremos que seja so-
bretudo um espaço de fruição e de contemplação”, acrescenta a propósito o autarca.

O Parque do Pelhe, no Lugar dos Queimados, na União de Freguesias de Famalicão 
e Calendário, com cerca de 8 hectares, também convidará ao lazer, mas será um espa-
ço marcadamente lúdico e desportivo, com diversas estruturas pensadas para a prática 
da atividade física como campos de voleibol de praia ou de basquetebol, skate parque, 
rappel, minigolfe, espaços para a petanca ou o jogo da malha, criadas num corredor ao 
longo do Rio Pelhe e em comunhão com uma grande mancha verde com mais de 5 mil 
árvores e arbustos que vão ocupar grande parte do espaço. A obra foi já adjudicada pelo 
valor de 2.9 milhões de euros. 

“São dois parques que vão reabilitar o espaço público, impulsionar e valorizar a rege-
neração urbana destas zonas da cidade e que acrescentam mais dois pulmões verdes à 
cidade e mais qualidade de vida”, acrescentou o autarca.

Sinçães

Pelhe
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Estão a chegar as maio-
res festas do concelho de 
Vila Nova de Famalicão, 
trazendo sardinha assada, 
farturas e manjericos, tar-
des populares e noitadas ao 
ritmo e brilho das Marchas 
Antoninas e das atuações de 
Mariza, SLOW J, Valter Lobo 
e Nuno Ribeiro. 

SLOW J atua no arran-
que das Antoninas de Fa-
malicão 2025, a 6 de junho, 
numa noite em que também 
há “Toninho’s”, o arraial que 
habitualmente traz os mais 
jovens para a festa ao som 
de Dj’s. No dia 8, será a vez 
de Valter Lobo subir a palco. 
A 9 de junho, a fadista Mari-
za junta-se à Jovem Orques-
tra de Famalicão (JOF) para 
um concerto que promete ser 
inesquecível. Já a Nuno Ri-
beiro caberá o encerramento 
das maiores festas do conce-
lho famalicense, na noite de 
13 de junho.

Mas não é só de música 
que se fazem as Antoninas 
de Famalicão.

Com uma programação 
preenchida por quatro deze-
nas de atividades, quem vi-
sitar Vila Nova de Famalicão 
entre os dias 6 e 13 de junho, 
vai encontrar uma cidade em 
permanente alvoroço, com 
animação para todas as ida-
des, com as cascatas e as 
ruas engalanadas para rece-
ber quem chega. 

Classificadas como Patri-
mónio Cultural Imaterial de 
Portugal, as festividades têm 
como ponto alto o grande 
desfile das Marchas Antoni-
nas, que vão mostrar a sua 
imponência e o resultado 
de meses de trabalho árduo 
das 9 associações que vão 
percorrer as ruas da cidade: 
A.R.C.A. - Associação Re-
creativa e Cultural de Antas, 
Associação Unidos de Avi-
dos, Associação Recreati-
va e Cultural Flor do Monte 
(Carreira), Associação do 
Coração - Vale São Cosme, 
Associação Cultural e Re-
creativa S. Pedro de Riba de 
Ave, LACS - Associação Cul-

tural S. Salvador da Lagoa, 
Associação Cultural e Des-
portiva S. Martinho de Brufe 
(A.C.D.S.M. Brufe), Associa-
ção Sentir a Terra (União de 
Freguesias Gondifelos, Ca-
valões e Outiz) e Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários Famalicenses.

No ano do Bicentenário 
do nascimento do maior ro-
mancista português e ins-
piradas pelo tema “Camilo 
Castelo Branco em Vila Nova 
de Famalicão", as marchas 
desfilam pelas ruas da cida-
de na véspera do Dia de San-
to António, a 12 de junho, a 
partir das pelas 21h15. 

E porque a festa começa 
desde tenra idade, destaque 
também para os marchantes 
de palmo e meio que desfi-
lam no começo das festas, a 
7 de junho. Com os arquinhos 
empoleirados e as ancas a 
baloiçar, as crianças desfi-
lam pela cidade com toda a 
ternura, alegria e criatividade 
das Marchas Infantis, a partir 
das 14h30.

O programa de animação 
das Festas Antoninas inclui 
ainda os concertos de Pedra 
D’Água (dia 6), Ivo Abrantes 
(dia 7), Costinha (dia 7), Fa-
mmashow (dia11) e Teresa 
Tapadas (dia 12), bem como 
o 6º Festival de Cavaqui-
nhos, no dia 7, a tarde de Mú-
sica Popular na Praça, no dia 
8, e a 18ª Caminhada Cami-
liana, o 11º “Tocá Bombar”, o 
Desfile Etnográfico “Tons de 
Festa” e o Festival de Folclo-
re, no dia 10 de junho.

Destaque também para a 
vertente religiosa das Fes-
tas, no dia 13 de junho, fe-
riado municipal, logo pela 
manhã, realiza-se a Missa 
e a distribuição do Pão de 
Santo António, cumprindo-se 
uma tradição secular com 
milhares de pessoas a con-
centrarem-se na Rua Alves 
Roçadas, junto à Capela de 
Santo António, para receber 
o Pão “que se pode guardar 
o ano inteiro”, cumprindo-se 
assim uma das mais antigas 
tradições das Festas Anto-

ninas. A procissão em honra 
do Santo Padroeiro, que vai 
percorrer as principais ar-
térias da cidade é outro dos 
momentos religiosos de des-
taque, no dia 13 de junho, a 
partir das 16h00. 

As Antoninas de Famali-
cão também são sinónimo de 
prática desportiva, com di-
versas provas a decorrer ao 
longo dos oito dias de progra-
mação, com destaque para o 
14º Grande Prémio de Atle-
tismo Bernardino Machado, 
no domingo, dia 8 de junho.

Recorde-se que as Fes-
tas Antoninas de Famalicão 
constam no Inventário Na-
cional do Património Cultural 
Imaterial (INPCI), em resulta-
do de um processo iniciado 
em 2015 com a adesão do 
Município de Vila Nova de 
Famalicão ao projeto regio-
nal ‘Romarias do Minho’.

A programação completa 
das Antoninas de Famalicão 
2025, pode ser consultada 
em www.famalicao.pt/antoni-
nas-2025

Festas decorrem de 6 a 13 de junho 

Cartaz das Antoninas com Mariza, 
SLOW J e Nuno Ribeiro à cabeça
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PS deu início à apresentação dos candidatos 
às Juntas

Eduardo Oliveira 
quer construir
gimnodesportivo 
em Oliveira São Mateus

O PS deu início, na pas-
sada semana, à apresen-
tação dos seus candidatos 
às Juntas de Freguesia, e 
a primeira paragem foi em 
Oliveira São Mateus, com 
a candidata Sílvia Barros, 
numa sessão que ficou 
marcada pela forte adesão 
da população e pela vonta-
de de mudança.

Durante a sessão, Edu-
ardo Oliveira, candidato do 
partido à Câmara Munici-
pal, partilhou algumas das 
propostas do PS para as 
freguesias do concelho, en-
tre as quais a duplicação das verbas livres atribuídas às juntas, a urgente requalificação 
das estradas municipais e a construção de um pavilhão gimnodesportivo em Oliveira São 
Mateus, para servir a escola e toda a comunidade.

Eduardo Oliveira assumiu ainda uma liderança presente, transparente e próxima das 
pessoas: “serei um presidente presente e acessível, disponível todos os dias. Não serei 
um presidente de promessas eleitorais – serei um presidente de obra feita, durante todo o 
mandato, e não apenas antes das eleições. Seguimos juntos, com determinação e cora-
gem, rumo a um concelho mais justo, mais próximo e com futuro!”.

A sessão assinalou o início do caminho de proximidade e mudança que o projeto político 
do PS propõe para Famalicão. Recorde-se que Eduardo Oliveira irá, ao longo desta e das 
próximas semanas, estar presente nas 39 freguesias do concelho – acompanhado dos 
candidatos do partido às respetivas juntas – para ouvir a população e apresentar propostas 
para o futuro de Famalicão.

Em causa a adesão do executivo 
à luta LGBTQIAP+, expressa na iluminação 
dos Paços do Concelho com cores alusivas

Chega repudia cedência 
do Município “à pressão 
da esquerda”

A Comissão Política Concelhia de Vila Nova de Famalicão do Chega repudia a “deci-
são unilateral do presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, de iluminar os Paços do 
Concelho com as cores do arco-íris (LGBTQIAP+), numa clara cedência à pressão da es-
querda e da extrema-esquerda local, à margem dos restantes vereadores e da população 
famalicense”. No entender do patido, “os direitos de personalidade e liberdade individual 
são inalienáveis e não devem ser objeto de discussão ou discriminação, contudo, nenhu-
ma orientação, identidade ou ideologia deve ser imposta à generalidade da população, 
sobretudo através de atos públicos com forte carga simbólica e divisiva, praticados por 
instituições que deveriam representar todos os cidadãos, sem exceção ou parcialidade 
ideológica”, refere em nota de imprensa.

Para o Chega, a Câmara Municipal “deve manter-se neutra e empenhada em resolver 
os problemas reais dos famalicenses”, nomeadamente, “a falta de apoio à família tradicio-
nal, o acesso a habitação condigna, a qualidade da educação e do sistema de saúde, a se-
gurança nas ruas, e o combate à pobreza, à solidão dos idosos, aos salários miseráveis e à 
carga fiscal sufocante”. Para a concelhia do Chega, “é nessas bandeiras sociais prioritárias 
que uma autarquia responsável deve concentrar a sua ação, e não em gestos simbólicos e 
populistas que promovem agendas que não representam a maioria da população”.

O partido considera ainda que “com este ato, Mário Passos abriu uma verdadeira “Caixa 
de Pandora”, desrespeitando os seus pares, ignorando o sentimento de uma larga maioria 
da população e praticando um tacticismo político lamentável”. Por isso, o Chega reafirma 
“o seu compromisso com a dignidade humana, com a defesa da ordem natural das coisas 
e com a luta contra qualquer forma de instrumentalização ideológica por parte das insti-
tuições públicas”, e atenta que “Famalicão precisa de soluções reais, não de bandeiras de 
ocasião”.

A CDU apresenta Síl-
vio Sousa como candidato 
à Câmara de Famalicão. 
Com esta divulgação, “a 
CDU avança de forma de-
terminada e confiante para 
a batalha eleitoral autárqui-
ca de 2025”, refere em nota 
de imprensa, convicta de 
que “os desafios que o nos-
so concelho tem pela frente 
são muitos e a CDU tem o 
projecto autárquico capaz 
de lhes corresponder, com 
um histórico de interven-
ção singular no concelho”. 
A candidatura reitera o 
compromisso de usar a sua 
força para “servir as popu-
lações e construir um con-
celho mais justo e solidário, 
alicerçado nos valores de 
Abril”.

O projecto da CDU “res-
ponde tanto às grandes 
como às pequenas ques-
tões do concelho, com uma 
abordagem centrada na 
proximidade e no diálogo 
direto com os famalicenses 
– sejam eles trabalhadores, 
moradores, comerciantes, 
membros do movimento 
associativo, ou seja todos 
aqueles que vivem e traba-
lham em Famalicão”. Acres-
centa que este é um “traba-

lho incansável, que é crucial 
na resolução de problemas 
e na melhoria da qualidade 
de vida na cidade e no con-
celho”.

Crítica com o poder, “a 
CDU dispensa carnavais 
de promessas eleitorais 
e dá aos famalicenses a 
segurança de não desper-
diçar as potencialidade do 
concelho em aventuras 
irrefletidas”. Demarcar-se 
assumindo-se como “es-
paço aberto à discussão e 
participação democráticas 
onde se sentirão bem todos 
quantos queiram contribuir 
para o objectivo de fazer 
de Famalicão um conce-
lho com mais qualidade de 

vida, desenvolvimento, pro-
gresso e solidariedade”.

Estabelecidas as linhas 
da candidatura, a CDU su-
blinha que Sílvio Sousa, “é 
o candidato que represen-
ta uma força renovada e 
determinada a um trabalho 
ininterrupto e transformador 
em  Famalicão”, e remata: 
“é com os olhos postos no 
futuro que temos para cons-
truir no nosso concelho que 
nos lançamos ao trabalho e 
o desafio que deixamos aos 
famalicenses é o de, con-
nosco, o construírem”.

Sílvio Sousa 
é o candidato 
da CDU à Câmara 

Filme “Trás-os-Montes” inicía ciclo 
cinematográfico dedicado 
a António Reis e Margarida Cordeiro

“Trás-os-Montes”, de António Reis e Margarida Cor-
deiro, é o filme em exibição na Casa das Artes de Fama-
licão esta quinta-feira, pelas 21h45.  

Durante 70 dias úteis, em três fases, a partir de se-
tembro de 1974, António Reis e Margarida Martins Cor-
deiro filmaram “Trás-os-Montes”, uma longa-metragem a 
cores e 16mm. Foi necessário um percurso de dez mil 
quilómetros e gastaram-se dez meses na respetiva mon-
tagem. A interpretação pertence aos habitantes dos pe-
rímetros de Bragança e Miranda do Douro. Cópia digita-
lizada pela Cinemateca Portuguesa – Museu do Cinema. 
Haverá mais duas datas para o ciclo: “Ana” - 19 de Junho, 
“Rosa de Areia” - 25 de Setembro.

António Reis nasceu a 27 de agosto de 1927, em Va-
ladares, no concelho de Vila Nova de Gaia. Em 1959 co-
labora no documentário “O Auto da Floripes”, produzido 
pela Secção Experimental do Cineclube do Porto, de que 
é membro ativo. Entre 1961 e 1962 é assistente de reali-
zação de “Acto da Primavera”, de Manoel de Oliveira. No 
ano seguinte realiza o seu primeiro documentário, “Pai-
néis do Porto”, encomendado pela Câmara Municipal do 
Porto. A partir de “Trás-os-Montes” assina os seus filmes com Margarida Cordeiro, com quem 
partilha a vida. Desde 1977, acumulou a sua atividade criativa com a de mestre na Escola de 
Cinema do Conservatório Nacional. Faleceu em Lisboa, a 10 de setembro de 1991.

Margarida Cordeiro nasceu a 5 de julho de 1938, no Mogadouro, distrito de Bragança. 
Médica psiquiatra, inicia-se na atividade cinematográfica com o filme “Jaime”, enquanto assis-
tente de montagem e de som de António Reis, com quem assinou a realização das suas três 
longas-metragens.
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A Câmara de Famalicão 
vai arrancar com a constru-
ção do novo Centro Escolar 
de Brufe. A adjudicação da 
obra, que representa um 
investimento global de 3 mi-
lhões de euros, foi aprovada 
na última reunião do executi-
vo municipal, no passado dia 
15 de maio. 

Terminada a fase de con-
curso público, a empreitada 
foi adjudicada à entidade 
Cálculos & Títulos Constru-
ções, Unipessoal, Lda. 

A nova escola será cons-
truída na Rua dos Tanques, 
junto às atuais instalações 
da Junta de Freguesia de 
Brufe. 

“Investir na Educação e 
no bem-estar das nossas 
crianças e de quem delas 
cuida diariamente é uma 
prioridade”, afirmou o Presi-
dente da Câmara Municipal, 
Mário Passos. “Queremos 
crianças felizes, com boas 
condições para aprender, 
estudar e brincar. Queremos 

que o façam com alegria e 
com todas as condições e 
estou certo que esta obra 
trará certamente tudo isso 
às crianças de Brufe e a toda 
a comunidade educativa da 
freguesia”, acrescentou o 
autarca. 

Para além das duas sa-
las de atividades, da sala de 
expressões e sala de prolon-
gamento do Pré-Escolar e 
das quatro salas do 1.º Ciclo, 
o novo Centro Escolar de 
Brufe terá também espaços 

comuns, como átrios, biblio-
teca, refeitório, recreios (com 
e sem cobertura), campo de 
jogos e uma horta. Professo-
res e auxiliares terão à sua 
disposição uma copa, sala 
de professores, gabinete de 
atendimento, entre outros.

A obra, candidatada ao 
Programa Regional Norte 
2030, tem um prazo de exe-
cução de 480 dias. 

A empreitada de reforço da iluminação 
pública nas ruas do centro da cidade de 
Vila Nova de Famalicão está concluída e 
a funcionar em pleno desde o passado dia 
19 de maio.  

A intervenção, que implicou a substitui-
ção da iluminação existente por tecnolo-
gia LED, a colocação de novos pontos, a 
requalificação das luminárias existentes, 
incidiu na Rua Daniel dos Santos, Rua de 
Santo António, Praça 9 de Abril, Rua Direi-
ta e Praça Manuel Sottomaior.

“Para além de melhorar a iluminação 

das ruas, esta intervenção traz também 
mais segurança a quem por aqui circula”, 
apontou o Presidente de Câmara, Mário 
Passos, que esta segunda-feira à noite 
percorreu as ruas intervencionadas.  

Além da intervenção nas luminárias, foi 
também instalado um sistema de gestão 
inteligente dos equipamentos que permite 
gerir a iluminação e a sua potência pon-
to-a-ponto, o que gera também poupança 
de energia.

O reforço da iluminação pública tem 
sido, de resto, uma questão levantada 

pelos comerciantes do centro urbano de 
Famalicão nos encontros que o presiden-
te da Câmara Municipal tem promovido no 
âmbito do ‘Roteiro pelo Comércio’. 

“Neste roteiro pelo comércio que temos 
feito pela cidade e do contato que temos 
tido há sugestões que nos são apontadas 
e que são pertinentes. Esta questão da 
iluminação é um bom exemplo do resul-
tado destas conversas que vamos tendo 
com as pessoas”, acrescenta o autarca 
Mário Passos. 

Obra vai custar mais de 3 milhões de euros

Município avança para construção do novo 
Centro Escolar de Brufe

Iluminação reforçada no centro da cidade



Do futuro falou também Francisco Barreiro, 
arquiteto responsável pelo desenvolvimento 
e candidatura ao PRR de um projeto, o 
“Projeto Casa” que vai ser construído em 
terrenos cedidos pela Câmara Municipal, junto 
ao novo Centro de Saúde de S. Miguel – o – Anjo, 
na Freguesia de Calendário. A “Casa”, 
um investimento de mais de três de milhões 
de euros, vai permitir, quando estiver em 
funcionamento, uma abordagem diferente 
aos problemas da pobreza e da exclusão 
social em Vila Nova de Famalicão e vai 
implicar uma reestruturação profunda 
da Associação Dar – as – Mãos. No passado, 
constituiu-se e deu-se vida a uma instituição 
marcante; no futuro, hão-de reunir-se forças 
e vontades, para que a “Casa” possa ser o 
castelo e o baluarte na árdua luta que vai fazer 
com que muitos Famalicenses tenham direito à 
felicidade que procuram… 

1.Uma vida vivida intensamente…
A Associação Dar – as – Mãos celebrou 31 anos de uma 

vida intensamente vivida, lembrando os seus fundadores e 
todos aqueles que deram os seus contributos, para que a 
solidariedade não seja, como é muitas vezes, uma palavra 
vã, oca e sem sentido.

Foram trinta e um anos de luta e de combate pelos in-

justiçados da sociedade famalicense, por todos aqueles que 
queriam também uma vida melhor, mas que, por isto ou por 
aquilo, viviam na condição de mendigos forçados, sem teto 
nem comida, privados de um banho quente, forçados a dor-
mir, muitas vezes na rua, nos passeios ou num vão de es-
cadas…

Foi sobretudo para estes que a Associação Dar –as- Mãos 
nasceu com o impulso decisivo de Agostinho Fernandes, en-
tão Presidente da Câmara Municipal, no dia 13 de maio de 
1994, rodeado por mais 50 pessoas de todos os quadrantes 
políticos e ideológicos, muitas delas a representar também 
organismos e instituições da chamada “sociedade civil” que 
estavam também a iniciar o seu caminho no combate às de-
sigualdades e às gritantes injustiças da sociedade.

Desde a primeira hora, Agostinho Fernandes contou a 
ajuda preciosa e a colaboração estreita de dois famalicenses 
ilustres e motivados para esta “guerra” de combate à pobre-
za e à exclusão social, o Coronel Bacelar Ferreira, militar de 
Abril e Vicentino de sempre que nunca pôs de lado as suas 
obrigações sociais, e D. Jorge Ortiga, Arcebispo de Braga, 
que sempre lhe deram todo o apoio, por palavras e por atos, 
para combater ao lado dos mais fracos e dos mais humildes. 

2.A “Casa” e o futuro…
Todos eles foram homenageados com o seu nome inscri-

to num mural eterno que vai ficar para a História. Ao seu lado 
e por entre eles estavam outras centenas de Famalicenses 
que, com os seus gestos de solidariedade, ajudaram tam-

bém a construir uma “casa” que é o refúgio de quem é fraco 
e está abandonado.

Agostinho Fernandes, Bacelar Ferreira, D. Jorge Ortiga 
e o Vice – Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Ricardo Mendes, todos presentes neste encontro 
da Dar – as – Mãos, agradeceram o trabalho e a dedicação 
de todos. Obrigado e esperança foram as palavras mais ou-
vidas, com D. Jorge Ortiga a utilizar o termo “esperançar” 
que significa construir o futuro com segurança.

Do futuro falou também Francisco Barreiro, arquiteto res-
ponsável pelo desenvolvimento e candidatura ao PRR de um 
projeto, o “Projeto Casa” que vai ser construído em terrenos 
cedidos pela Câmara Municipal, junto ao novo Centro de 
Saúde de S. Miguel – o – Anjo, na Freguesia de Calendário.

A “Casa”, um investimento de mais de três de milhões de 
euros, vai permitir, quando estiver em funcionamento, uma 
abordagem diferente aos problemas da pobreza e da exclu-
são social em Vila Nova de Famalicão e vai implicar uma 
reestruturação profunda da Associação Dar – as – Mãos. No 
passado, constituiu-se e deu-se vida a uma instituição mar-
cante; no futuro, hão-de reunir-se forças e vontades, para 
que a “Casa” (um assunto apaixonante a que voltarei num 
futuro próximo) possa ser o castelo e o baluarte na árdua luta 
que vai fazer com que muitos Famalicenses tenham direito à 
felicidade que procuram… 

Contrariamente ao que dizem muitos teóricos e muitos 
“bem - falantes”, a pobreza e a exclusão social não se com-
batem com “medidas coletivistas” e com um “padrão” que é 
igual em todas as pequenas comunidades de Vila Nova de 
Famalicão. As causas e as razões da pobreza e exclusão so-
cial variam de família para família e de pessoa para pessoa.

Nunca se pode tratar de forma igual aquilo que é diferen-
te. É por isso que o combate à pobreza e à exclusão social 
tem que ser desenvolvido de forma personalizada e individu-
alizada. De outra forma, teremos sempre uma pobreza eter-
na! Vai ser esta a grande transformação que a Associação 
Dar – as – Mãos vai ter que sofrer quendo estiverem reuni-
das as condições para se mudar para a “Casa”.

Uma “Casa” nova vai exigir uma vida diferente…

3.Polícia Municipal…
No dia 9 de maio, precisei de pedir a colaboração da Polí-

cia Municipal, numa situação que iria afetar a vida quotidiana 
da Associação Gerações, no dia 15 desse mesmo mês de 
maio.

Enviei um “mail” à Polícia Municipal e escrevi mais ou me-
nos isto: na próxima quinta feira, dia 15 de maio, aas crianças 
do Pré-Escolar da Associação Gerações, num total aproxi-
mado de 90 crianças, vão realizar uma visita de estudo, utili-
zando para a sua deslocação 2 autocarros. O que solicitamos 
a V. Ex.ª é o seguinte:  espaço para os autocarros estaciona-
rem entre as 07.30 horas e as 09.00 horas. Trata-se, como 
sabe, de uma rua muito movimentada e é necessário tomar 
algumas precauções. Este período temporal será utilizado 
pelas colaboradoras da Associação Gerações para acomo-
darem as crianças nas suas cadeirinhas, necessárias para 
a viagem. Trata-se, em suma, de garantir as condições de 
segurança, para que a viagem se inicie de forma tranquila.

No mesmo dia 9 de maio, recebi um “mail” da Polícia Mu-
nicipal, assinado por António Magalhães (sinceramente não 
sei se é o comandante da Polícia Municipal, mas presumo 
que seja) que, de uma forma sintética, comunicava à Ge-
rações o seguinte: “Iremos fazer os possíveis para ajudar”.

A Polícia Municipal fez os possíveis e os impossíveis para 
ajudar e às 07.30 horas do dia 15 de maio lá estava, na Ave-
nida Marechal Humberto Delgado, para colaborar no que 
fosse necessário, garantindo a segurança das crianças… 
Tudo correu bem…

São gestos e atitudes como esta que nos fazem acreditar 
que o Mundo pode ser muito melhor e que as entidades, se-
jam elas quais forem, devem servir para ajudar as pessoas…

Eu que às vezes sou crítico relativamente à atuação da 
Polícia Municipal e que hei - de continuar a ser crítico quando 
achar que tenho razões para isso, não pude deixar de elogiar 
este comportamento junto das colaboradoras da Associação 
Gerações que estavam também rendidas à eficácia e à efici-
ência da Polícia Municipal…
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Dia a Dia, por Mário Martins

A “Casa” da Associação Dar–as–Mãos…

As eleições legislativas de do passado 
dia 18, revelaram uma mudança de fundo 
no equilíbrio de forças políticas em Portu-
gal. O resultado expressa não apenas uma 
recomposição do mapa partidário, mas 
também o pulsar de uma sociedade desilu-
dida, onde a falta de esperança e o cansa-
ço face à estagnação política se tornaram 
sentimentos predominantes. A ascensão 
do populismo, materializada na expressiva 
votação em André Ventura, acompanhada 
pelo declínio da esquerda e da extrema 
esquerda, traduz um momento de rutura e de procura 
por alternativas, mesmo que radicais, ao status quo.

André Ventura, líder do partido chega, reforçou sig-
nificativamente a sua base eleitoral, consolidando-se 
como uma força incontornável no parlamento. O seu 
discurso, fortemente populista, encontrou eco num 
eleitorado desencantado com os partidos tradicionais 
e farto de promessas não cumpridas. A sua mensagem 
direta, por vezes demagógica, soube captar as frus-
trações acumuladas de uma parte da população que 
se sente esquecida pelo sistema. Ventura capitalizou 
o sentimento de abandono nas periferias urbanas, nas 
zonas rurais empobrecidas e entre as classes médias 
em erosão, apresentando-se como o único que “diz o 
que pensa” e “defende o povo contra a elite”.

Ao mesmo tempo, assistiu-se a uma erosão signifi-
cativa da esquerda, em particular do Partido Socialista, 
que pagou o preço de anos de governação marcados 
mais pela reação do que pela ação. O PS, que liderou 
o país numa série de crises – da pandemia à inflação, 
passando pelo colapso do sistema da habitação – não 
conseguiu convencer de que tinha um projeto renova-
do. A ideia dominante foi a de uma governação esgo-
tada, sem visão de futuro, incapaz de responder com 
eficácia e celeridade aos desafios reais do país. As 
expectativas criadas nos ciclos anteriores foram siste-

maticamente goradas, o que gerou des-
mobilização e afastamento dos eleitores.

A extrema esquerda, por seu turno, 
caiu na irrelevância. O Bloco de Esquerda 
e o PCP não conseguiram reinventar-se 
nem apresentar soluções concretas para 
os problemas do presente. Presos a um 
discurso ideológico rígido e desfasado da 
realidade, não conseguiram atrair novos 
segmentos da população, sendo penali-
zados por um eleitorado que exige agora 
mais pragmatismo e menos retórica.

Em contraciclo, a Aliança Democrática (AD) emergiu 
como vencedora das eleições, ainda que sem maioria 
absoluta. Beneficiando do desgaste do PS e apresen-
tando uma imagem de moderação e competência, a AD 
conseguiu atrair eleitores ao centro e à direita tradicio-
nal. O seu discurso reformista, ancorado em propostas 
concretas e numa comunicação serena, convenceu os 
indecisos e garantiu-lhe a liderança do próximo gover-
no. Resta agora saber se conseguirá governar com es-
tabilidade num parlamento fragmentado e polarizado.

O novo cenário político nacional reflete um país em 
transição, onde o descrédito nas instituições e nos par-
tidos convencionais se traduz num voto de protesto 
crescente. O desafio para os próximos anos será, por 
isso, reconstruir a confiança entre eleitos e eleitores, 
devolvendo ao povo português não apenas a voz, mas 
também a esperança num futuro mais estável, justo e 
coeso.

Os cidadãos eleitores não podem ser tratados como 
um número, que após expressar o voto em urna rece-
bem uma palmadinha nas costas… e um … até daqui 
a quatro anos! 

A participação na vida pública deve ser estimulada, 
respeitada e sobretudo valorizada! 

Ao ELE tem que se sobrepor o NÓS, e ao ele tem 
forçosamente que se sobrepor o TODOS…

Opinião por Ricardo Mendes, Presidente da Distrital de Braga do CDS-PP 

Estou…? Desculpe… 
não foi engano! 
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Clínica de Medicina Física e de Reabilitação ADC 
abre em Famalicão novas instalações
A cidade de Famalicão conta agora com uma nova e moderna unidade dedicada à reabilitação e fisioterapia. A ADC Medicina Física e de Reabi-
litação, que serve a cidade há mais de 20 anos, acaba de inaugurar as suas novas instalações, localizadas na Rua Higino Ferreira de Araújo, 46, 
lojas 5/6, tendo como principal objetivo a redução do tempo de espera para consultas e tratamentos, mantendo a qualidade do serviço que lhe é 
reconhecida. 
A ADC continua a sua missão de prestar cuidados de saúde com a dedicação de sempre, agora com melhores condições e novos recursos.
A clínica tem convenção com o Serviço Nacional de Saúde (SNS) nas áreas de reabilitação neurológica, musculoesquelética, pediátrica e respira-
tória, assegurando acessibilidade e qualidade no atendimento. Para além disso, disponibiliza novos serviços como fisioterapia individual, pilates 
clínico (individual ou em grupo), exercício clínico e fisioterapia na saúde da mulher, entre outros.
Para mais informações ou marcações, os interessados podem entrar em contacto pelo telefone 252 377 185 ou pelo email geral@clinicaadc.com.
Mais do que um espaço novo, reforçamos o nosso compromisso: cuidar de cada pessoa com respeito, proximidade e excelência clínica.

A Coindu, em Mogege, 
avançou com o despedimen-
to colectivo de 123 colabora-
dores e o “lay-off” de outros 
237. Em comunicado, a em-
presa remete a decisão ara 
a siruação de “grave crise” 
que atravessa actualmente. 
A empresa conta actualmen-
te com 1.170 trabalhadores 
na unidade a operar e, Fa-
malicão. O fabricante de 
componentes têxteis para o 
setor automóvel justifica que 
a “crise automóvel na Euro-
pa é conhecida e decorre de 
uma confluência de fatores 
económicos (forte recessão 
económica e consequen-
te incerteza de mercado), 
ambientais e regulatórios 

(veículos elétricos e o seu 
elevado custo), tecnológicos 
e geopolíticos (barreiras co-
merciais e tarifas)”.

A situação fez soar os 
alertas no concelho, com 
movimentações de autarquia 
e partidos. O líder do PS, 
Eduardo Oliveira, também 
candidato à Câmara Munici-
pal, convocou uma reunião 
de emergência, ao final do 
dia, com representantes das 
forças sindicais. O socialista 
questionou o silêncio da Câ-
mara Municipal, da qual se 
esperava “que tivesse tido já 
uma reação de solidarieda-
de com os trabalhadores, de 
preocupação com a situação 
desta empresa e da própria 
evolução da situação econó-
mica”. E acrescentou: “não 
acredito que a passividade 
do presidente da Câmara 
Municipal resulte de insensi-
bilidade humana, por isso ou 
é distração ou tática política, 
pois sendo a Câmara Mu-
nicipal e o Governo da AD, 
provavelmente não quererá 

o senhor presidente incomo-
dar o Terreiro do Paço com 
estas questões”. Remeten-
do para a instabilidade dos 
mercados internacionais, 
aproveitou para acusar Ini-
ciativa Liberal e Chega de 
“aplaudirem” as “célebres ta-
rifas do presidente dos EUA”, 
as quais “têm introduzido 
larga incerteza no setor au-
tomóvel e também têm ser-
vido de desculpa e pretexto 
para medidas como esta da 
COINDU”.

Eduardo Oliveira alertou 
também para a necessida-
de de “escrutinar a forma 
como os apoios públicos – 
nomeadamente os fundos 
comunitários recebidos por 
outras empresas do conce-
lho do mesmo setor – estão 
a ser utilizados”, aludindo ao 
facto da Coindu ter recebi-
do apoios, nomeadamente, 
do PRR. O candidato do 
PS denuncia “a utilização 
da inovação, ergonomia e 
sustentabilidade como ar-
gumentos para obtenção de 

financiamento, sem que es-
sas promessas se reflitam na 
prática”. Apelou a interven-
ção “urgente” do edil Mário 
Passos.

Entretanto, o presidente 
da Câmara de Vila Nova de 
Famalicão tomou a iniciatva 
de contactos junto do empre-
sariado do concelho e alega 
que “algumas empresas do 
concelho já manifestaram 
disponibilidade e interesse” 
em contratar trabalhadores 
da Coindu. “Contactámos 
mais de duas dezenas de 
empresas do concelho e 
podemos até adiantar que 
destes contactos temos já 
algumas respostas positivas 
com algumas empresas a 
manifestarem disponibilida-
de e interesse para contratar 
alguns destes trabalhado-
res”, refere o edil.

Também a CDU e o Bloco 
de Esquerda vieram a terrei-
ro para adiantar que já ques-
tionaram o Governo sobre 
a situação da empresa de 
Mogege que recentemente 

encerrou a sua unidade em 
Arcos de Valdevez.

IL repudia “mentira 
descarada” 
de Eduardo Oliveira

A Iniciativa Liberal aca-
bou sendo arrastada para o 
assunto a reboque das de-
clarações do socialista Edu-
ardo Oliveira, o qual acusa 
de mentir de forma “descara-
da” quando vincula o partido 
às tarifas do presidente dos 
EUA. “Esta afirmação é uma 
mentira descarada, sendo a 
Iniciativa Liberal desde a sua 
fundação o maior defensor 
do Comércio Livre em Por-
tugal”, alega, acrescentan-
do: “por diversas vezes nos 
últimos meses a IL defendeu 
que a resposta às Tarifas 
deve ser cirúrgica e não es-
calar para uma guerra tarifá-
ria que prejudique a econo-
mia mundial e que acaba por 
prejudicar sempre mais os 
mais pobres. As Tarifas são 

um imposto como qualquer 
outro, defendendo sempre a 
Iniciativa Liberal que devam 
ser o mais baixas possível”.

Paulo Ricardo Lopes, co-
ordenador da IL Famalicão, 
aconselha Eduardo Olivei-
ra a “não seguir o caminho 
desastroso de Pedro Nuno 
Santos, que apostando numa 
campanha de medo e desin-
formação conduziu o PS a 
neste momento ser apenas 
terceira força política em 
parte do concelho, incluindo 
grandes freguesias como 
Calendário e Ribeirão”. Mais, 
invoca: “aproveitar uma si-
tuação difícil para os traba-
lhadores da COINDU para 
fazer política baixa é algo 
que deve ser censurado. Os 
trabalhadores, agora dispen-
sados ou em regime de lay-
-off, devem ter todo o apoio 
necessário para recorrer à 
Segurança Social e IEFP, de 
forma a que possam ser inte-
grados em novas empresas 
da nossa região”.

Coindu avança com despedimento colectivo 
e “lay-off” que afectam 350 trabalhadores
... E A POLÍTICA LOCAL AQUECE
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Apoio municipal foi de 155 mil euros

Envolvente da Capela de Sta. Catarina 
com novas condições

As obras de requalificação do adro e espaço envolvente 
à Capela de Santa Catarina, em Calendário, foram inaugu-
radas este domingo. A cerimónia, que assinalou a conclusão 
dos trabalhos, contou com a presença do presidente da au-
tarquia, Mário Passos. 

O edil assinalou a importância de espaços comunitários 
como este. “É nestes espaços que se partilham momentos, 
que convivemos, que mantemos vivas as nossas tradições e 
que construímos comunidade”, disse Mário Passos, natural-
mente satisfeito com as renovadas condições da envolvente 
à Capela de Santa Catarina, obra que contou com um apoio 
municipal de 155 mil euros. 

A intervenção incidiu na requalificação do adro e teve 
como objetivo a valorização do património existente, com 
consequentes melhorias das acessibilidades e infraestrutu-
ras, a recuperação dos coretos, a construção de um alpendre 
que servirá de apoio ao espaço. 

“Era uma obra que há muito queríamos ver concretizada, 
num espaço emblemático da freguesia”, apontou a presidente 
da Junta de Freguesia Estela Veloso, feliz com a concretiza-
ção deste projeto.   

A PJ de Braga deteve 
um homem de 45 anos em 
Vila Nova de Famalicão, 
suspeito de dois crimes de 
violação e outros dois de 
importunação sexual agra-
vados, praticados sobre 
uma jovem de 20 anos e um 
adolescente de 15 anos, em 
Vila Nova de Famalicão.

Em comunicado, a po-
lícia descreve que o sus-
peito, “sabendo que as ví-
timas ter-se-iam envolvido 
sexualmente, pouco tempo 

antes, no interior da mesma 
habitação partilhada por to-
dos, o agressor, sob a ame-
aça de denunciar tal facto 
às autoridades policiais 
e aos pais do menor, terá 
constrangido a mulher a 
sujeitar-se à prática de atos 
sexuais de relevo consigo 
mesmo, o que terá ocorrido 
em duas noites seguidas, 
durante o passado fim de 
semana”.

De acordo com a PJ, 
“tais práticas forçadas tive-

ram lugar perante o adoles-
cente, que acabou por ser 
coagido pelo agora detido, 
seu familiar direto, à prática 
de novo ato sexual com a 
jovem, na sua presença”.

A detenção ocorre “na 
sequência da denúncia 
dos factos e das diligências 
imediatamente levadas a 
efeito, pelo Departamento 
de Investigação Criminal de 
Braga, que conduz a inves-
tigação”. Assim “foi possível 
reunir elementos de prova 

bastantes, tendo o suspeito, 
após localização, sido deti-
do e conduzido às autorida-
des judiciárias competentes 
para primeiro interrogatório 
judicial“.

O homem foi presente 
a primeiro interrogatório 
judicial tendo-lhe sido apli-
cadas “medidas de coação 
não detentivas”.

Homem de 45 anos detido pela PJ em Famalicão 
por suspeitas de violação e importunação sexual
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O Parque da Devesa vai engalanar-se, este sábado e 
domingo, 31 e 1 de junho, para se tornar num autêntico 
“Lugar do Sonho”, com muitas atividades bem divertidas 
para os mais novos que prometem proporcionar momentos 
únicos para toda a família. Tudo para assinalar devidamen-
te o Dia Mundial da Criança.

Teatralização de histórias, ateliers, animação com jogos, 
pinturas faciais e muita música e dança são algumas das 
atividades a decorrer durante o fim-de-semana, no Parque 
da Devesa, das 10h00 às 12h30 e das 15h00 às 19h00.

“Serão dois dias repletos de muita animação e aventura 
para os mais novos”, refere Mário Passos, presidente da 
Câmara Municipal de Famalicão, lançando ainda o convi-
te às famílias famalicenses: “espero que aproveitem estes 
dois dias de festa, que passem tempo de qualidade e que 
da Devesa levem muitos e bons momentos em família”. 

A iniciativa é promovida pelo Município de Vila Nova 
de Famalicão em parceria com a INDI – Ótica Infantil; As-
sociação Desperta e Brinca; Apolo Famalicão; Fundação 
Castro Alves; An Dança-Conservatório de Dança de VNF; 
Double Decker - Academia de Educação e Línguas, Lda.; 
Fundação Cupertino de Miranda; Urbidente – Centro de 
Medicina Dentária e Implantologia, Lda.; ARTIS – Acade-
mia de Bailado; Projeto Mais Vale Prevenir; FamaBasket; 
Famalicense Atlético Clube Andebol e Basquetebol; Jin-
-She Escola Kung-Fu Wushu; Associação de Ginástica 
– ESACRO; Associação Gerações; Farmácia da Devesa; 
Farmácia de Nogueira e Escola de Condução Desigual.

Recorde-se que a UNICEF atribuiu a Vila Nova de Fa-
malicão o título de ‘Cidade Amiga das Crianças’, pelos vá-
rios programas e projetos promovidos pelo município para 

garantir o pleno desenvolvimento dos mais novos e os res-
petivos direitos. 

O Dia Mundial da Criança é celebrado a 1 de junho e foi, 
pela primeira vez, assinalado em 1950 por iniciativa das 
Nações Unidas. 

Sábado e domingo repletos de actividades

Parque da Devesa engalana-se 
para o Dia Mundial da Criança

Academia Sénior 
de Nine promoveu 3.º 
Jantar Solidário

A Acade-
mia Sénior de 
Nine promoveu 
o seu 3.º Jan-
tar Solidário, 
que reuniu 200 
pessoas, entre 
seniores, suas 
famílias e ami-
gos, no passa-
do sábado.

Pedro Oli-
veira, Vereador 
do Associati-
vismo da Câ-
mara Municipal 
de Vila Nova 
de Famalicão, 
marcou presen-
ça e felicitou 
os três anos 
de Academia, 
e a importân-
cia desta Aca-
demia como 
exemplo para a 
criação de ou-
tras academias 
no concelho de 
Vila Nova de Famalicão.  Demonstrou nas suas palavras, 
total apoio à realização de atividades, como esta iniciativa, 
como o Jantar Solidário, que fomentam momentos de par-
tilha e diversão entre os seniores as suas família e amigos.

O 3ºJantar Solidário da Academia Sénior de Nine, jun-
tou a  animação e solidariedade, com a atuação do grupo 
de Séniores da Academia Sénior de Nine Nine e o Grupo 
Duo Ofir.



A primeira semana de 
apresentações das candida-
turas do Partido Socialista 
(PS) às 39 juntas de fregue-
sia de Vila Nova de Famali-
cão chegou ao fim no passa-
do domingo. Após a primeira 
apresentação, em Oliveira 
São Mateus, com a candida-
ta Sílvia Barros, Eduardo Oli-
veira, candidato do partido à 
presidência da Câmara de 

Famalicão foi recebido em 
Oliveira São Mateus.

Durante o diálogo com os 
habitantes, Eduardo Oliveira 
deixou uma certeza clara: 
“com a mudança, o terreno 
da Quinta da Casa Nova terá 
finalmente o destino que a 
nossa comunidade preci-
sa – um lar para os nossos 
seniores, digno, funcional e 
de proximidade”. Antes da 

apresentação de Joaquim 
Ribeiro, candidato do PS à 
freguesia, Eduardo Oliveira 
comprometeu-se também 
com o essencial: “água e 
saneamento para todos. Por-
que viver com qualidade é 
um direito, não um privilégio”.

O destino seguinte foi Pe-
dome, onde, na companhia 
do candidato Xavier Silva, 
Eduardo Oliveira defendeu 

aquilo que acredita ser es-
sencial para o futuro da fre-
guesia: “O investimento da 
Câmara no polo do Centro 
Social de Castelões, para 
garantir finalmente a valência 
de lar em Pedome, e a cons-
trução de uma ponte pedonal 
no Parque Calça Ferros, que 
ligue Pedome (Famalicão) a 
Serzedelo (Guimarães). São 
gestos simples que criam 

uma freguesia mais conecta-
da, mais cuidada, mais viva”.

Já em Novais, a sala cheia 
e atenta demonstrou bem o 
quanto a freguesia está mo-
bilizada para construir um 
futuro melhor. Ao lado do 
candidato Serafim Azevedo, 
Eduardo Oliveira partilhou 
ideias e, acima de tudo, a 
sua visão para uma fregue-
sia e um concelho mais jus-
tos e humanos, com desta-
que para habitação, ação 
social e saúde. Além disso, 
deixou dois compromissos 
muito claros: “o alargamento 
do cemitério e a criação de 
um parque de lazer, um es-
paço que una a comunidade 
e valorize o nosso território”.

A primeira semana de 
apresentações terminou 
este domingo, em Mogege. 

Ao longo da tarde, Eduardo 
Oliveira e o candidato Sér-
gio Costa – que há 12 anos 
serve a freguesia na Assem-
bleia – voltaram a afirmar o 
compromisso com o futuro, 
reforçando algumas propos-
tas para melhorar a vida dos 
habitantes. Os candidatos 
do PS abordaram a rotunda 
na VIM, no cruzamento com 
Mogege – uma “reivindica-
ção de anos” –, lamentando 
todos os acidentes que ali 
já aconteceram. Assumiram 
também o compromisso de 
construir o Espaço “Mogege 
com Vida” – um centro com 
auditório, cozinha e salas de 
apoio, ao serviço da comuni-
dade.
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Os pequenos finalistas do pré-escolar da AML – As-
sociação de Moradores das Lameiras, viveram uma ver-
dadeira “aventura mágica rumo ao sul do país”, numa via-
gem de finalistas ao Algarve, de avião, nos dias 20 e 21 
de maio. 

No primeiro dia, a emoção começou com a visita ao 
encantador Zoo de Lagos. Entre risos e olhares curiosos, 
os mais pequenos puderam ver de perto animais de todo 
o mundo. As girafas, os macacos, os leões e tantos outros 
habitantes do zoo despertaram o espanto e a alegria de 
todos. Foi um dia cheio de aprendizagens, brincadeiras e 
muitos “uau!” espontâneos.

No segundo dia, a magia continuou no Zoomarine, onde 
o mundo marinho ganhou vida diante dos olhos fascinados 
das crianças. Golfinhos acrobatas, focas brincalhonas, 
aves exóticas e espetáculos encantadores, fizeram deste 
dia uma verdadeira celebração da natureza. Havia encan-
tamento em cada expressão e gargalhadas que ecoavam 
no ar como prova da felicidade vivida.

Mas talvez o momento mais marcante para muitos te-
nha sido andar de avião, uma estreia inesquecível para 
várias crianças. Voar entre as nuvens foi mais do que uma 
viagem: foi a realização de um sonho e a abertura de hori-
zontes, num gesto simbólico de crescimento e descoberta.

“Esta viagem não foi apenas um passeio. Foi um pre-
sente carregado de significado, pensado para fortalecer 

os laços de amizade e para que cada criança se sentisse 
especial, valorizada e livre para sonhar”, refere a AML, que 
deixa um agradecimento “muito especial” a todos os que 
tornaram esta viagem possível (famílias, colaboradores, 
patrocinadores e comunidade em geral): “o vosso apoio, 
dedicação e generosidade foram fundamentais para que 
esta experiência se concretizasse e se transformasse num 
momento tão feliz e inesquecível na vida destas crianças”. 

No regresso, “os olhares cansados traziam também um 
brilho diferente, o brilho que só nasce quando o coração 
está cheio de felicidade”. 

Finalistas do Pré-Escolar da AML 
viajaram de avião até ao Algarve

Primeira semana passou por Oliveira São Mateus, Pedome e Novais

PS acelera para as autárquicas 
com apresentações de candidatos às Juntas



Chegou ao fim o ciclo 
de debates “Pensar 2025”, 
promovido pelo Partido So-
cialista (PS) de Vila Nova 
de Famalicão. Na passada 
quinta-feira, o espaço Avô 
Moleiro, em Nine, recebeu 
a última sessão da iniciati-
va, que foi dedicada a dois 
eixos fundamentais para um 
território mais sustentável: a 
descarbonização e a mobi-
lidade. Com moderação de 
Eduardo Oliveira, candidato 
do PS à presidência da Câ-
mara de Famalicão, o debate 
abordou temáticas como a 
criação de uma Área Metro-
politana, arborização, ener-

gias alternativas, transpor-
tes coletivos, circularidade 
– aproveitando os resíduos 
produzidos pela agroindús-
tria, como o biometano, para 
a rede de transportes muni-
cipal ou para as indústrias –, 
planeamento do território e 
participação cidadã. 

O momento contou com 
os contributos de Duarte 
Cordeiro, ex-ministro do 
Ambiente, Diogo Cunha, ex-
-deputado da Assembleia da 
República e cofundador da 
Vaga Ocasional, Tiago Araú-
jo, vereador do PS da Câma-
ra Municipal de Santo Tirso, 
Ivo Sá Machado, responsá-

vel pelo programa autárqui-
co do PS, e José Carvalho 
e Ana Maria Azevedo, repre-
sentantes da Associação Fa-
malicão em Transição.

Área Metropolitana 
e mobilidade 
partilhada foram 
temas centrais

O primeiro orador da con-
ferência, Duarte Cordeiro, 
abordou temas como a cria-
ção de uma Área Metropoli-

tana na região, a transição 
energética, os roteiros para a 
descarbonização – ou seja, 
as metas estabelecidas em 
2019 para atingir as emis-
sões zero de CO2 até 2050 
–, o aumento da captura de 
CO2 através da arborização 
de grandes espaços verdes, 
seja no interior das cidades 
seja no restante território, e 
o combate aos incêndios na 
componente preventiva. Pa-
ralelamente, sublinhou a ne-
cessidade de maior eficiên-
cia na alocação de recursos, 

a substituição de energias 
fósseis por energias limpas, 
sobretudo na indústria, a im-
portância do transporte co-
letivo e da sensibilização da 
população para o seu uso, 
através da bilhética, referin-
do os exemplos de sucesso 
das redes de transporte das 
Áreas metropolitanas de 
Porto e Lisboa.

De seguida, José Car-
valho e Ana Maria Azevedo 
sinalizaram que, com a ação 
da associação, pretendem 
influenciar as políticas mu-
nicipais, tendo participado 
em debates e ações sobre o 
PDM, e lamentaram o facto 
de os responsáveis munici-
pais ignorarem as propostas, 
para além das denúncias so-
bre ações no território clara-
mente lesivas do ambiente. 
Insistiram também na ideia 
de que os famalicenses têm 
de mudar os seus estilos 
de vida e de que é preciso 
um planeamento capaz de 
limitar as ações negativas 
no território e pensar-se em 
políticas que respondam à 
pergunta: “como crescer de 

forma sustentável?”.
Já Tiago Araújo centrou a 

sua intervenção na “MobiA-
ve”, plataforma de transpor-
te coletivo subscrita pelos 
municípios da Trofa, Santo 
Tirso e Famalicão. Apesar 
de considerar os resultados 
positivos, reconhece que a 
constituição de uma Área 
Metropolitana na região – 
nomeadamente através da 
fusão das CIMs do Ave e do 
Cávado – permitiria ganhos 
de escala nos transportes 
e, consequentemente, maior 
adesão dos cidadãos, face 
aos preços a praticar mais 
competitivos.

Por fim, Diogo Cunha elo-
giou o conceito de mobilida-
de partilhada, com recurso 
a bicicletas e “trotinetes”, 
como forma de reduzir as 
emissões no interior das ci-
dades. Neste sentido, desta-
cou a ação da Vaga Ocasio-
nal como um parceiro que os 
municípios devem ter como 
aliado, dado que o propósito 
é o mesmo: reduzir as emis-
sões, garantir maior quali-
dade de vida aos cidadãos, 
reduzir custos e garantir um 
maior espaço para as zonas 
sem ruas automobilizáveis.

O ciclo “Pensar 2025” 
chegou assim ao fim, após 
várias sessões dedicadas 
a temas-chave para o fu-
turo do concelho, incluindo 
“Economia, Comércio e In-
dústria”, “Ação Social”, “Ju-
ventude, Associativismo e 
Desporto” e “Habitação”. O 
PS Famalicão reafirma o seu 
compromisso com uma po-
lítica transparente e voltada 
para os cidadãos e prepa-
ra-se para apresentar, em 
breve, o programa para as 
eleições autárquicas.
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Ciclo “Pensar 2025” chegou ao fim com sessão sobre sustentabilidade e mobilidade

Eduardo Oliveira propõe biometano
para reduzir despesas das empresas



O Lions Clube de Vila Nova de Famalicão é parceiro da GRACAF, Grupo 
Recreativo Amigos de Calça Ferros para a organização deste ano do Calça 
Ferros Festival, que terá lugar nos dias 30 e 31 de maio. O convite foi aceite 
com “muito gosto e sentido de serviço”.

A GRACAF, Grupo Recreativo Amigos de Calça Ferros é uma associação 
sem fins lucrativos de Pedome, que pretende criar, organizar ou promover 
eventos. Este festival, que teve a sua primeira edição em 2016, é um evento 
gratuito (mediante reserva de bilhetes) que se realiza, como habitualmente, no 
Parque Calça Ferros em Pedome.

Este ano não será diferente, com um Sunset no dia 31 das 17h as 20h. E não 
só a música que vai aquecer Calça Ferros, mas também o coração de quem 
ajuda.

Numa parceria com o Lions Clube de Vila Nova de Famalicão, o Calça Fer-
ros Festival 
disponibil iza 
este ano os 
kits solidários. 
Parte do valor 
auferido pela 
venda desses kits destina-se à ação do nosso Lions Clube 
de Vila Nova de Famalicão na luta contra o cancro pediátrico. 
Porque “Contra o Cancro, todos contam” apelamos à parti-
cipação neste evento e a generosidade de todos para esta 
causa.

Campeonato Nacional 
Light-Contact de Alex 
Ryu Jitsu 2025 
disputado e aplaudido

A Federação Portuguesa de Alex Ryu Jitsu promoveu, no 
passado sábado, dia 24 de Maio, no pavilhão da Escola Se-
cundaria de Vizela, em Vizela, o Campeonato Nacional Ligh-
t-Contact.

Participaram neste evento, mais de 140 atletas de todos os 
escalões etários, masculinos e femininos, em representação 
das 27 academias de Alex Ryu Jitsu. 

Os combates iniciaram-se e decorreram “de forma espeta-
cular, dentro do mais alto nível técnico, com eliminatórias dis-
putadas até ao último segundo e as finais intensas e emotivas, 
sempre com o espirito de Fair Play”, sublinha a organização, 
sehundo a qual “o público esteve à altura da prova, aplaudin-
do entusiasticamente todos os combates, com especial relevo 
para os trabalhos nos escalões mais jovens: bambis, infantis, 
iniciados e juvenis, cujas idades variam entre os 4 e 15 anos”.
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Lions parceiro da GRACAF 
na edição 2025 
do Calça Ferros Festival
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

ANUNCIE
AQUI!

912 811 606

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
28 de Maio de 2025

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

ANUNCIE AQUI!
912 811 606 

RELAX

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044
GATA FOGOSA

Com muita disposição e 
criatividade. Tem que ter 

folego para me acompanhar. 
Garanto que voce nao se vai 

arrepender.
TLM.: 914 638 421

RELAX

ARRENDO 
Vivenda T3+1 junto

 ao Auchan.
TLM.: 961 681 963

RELAX RELAX

23 e 26 ANINHOS
1.ª VEZ

Somos safadinhas, taradinha, 
oral natural, 69 m*n*te, adoro 

ch*par e ser ch*pada. Oral 
nat, estilo namoradinha, 

vem-nos conhecer. 
Todos os dias.

TLM.: 913 480 308

TRAVESTY AGATHA
100% ativa, mega dote, 

22x6, real, adoro iniciantes 
e maduros, nectar farto.

TLM.: 963 618 293

ANGELA MULATA
Olá sou a Angela mulata, 

cheirosa, pele macia, 
meiga. Adoro dar e receber 
carinhos. Bonita de corpo 
e rosto, início com muitas 

carícias, abraços, beijinhos. 
Amo 69, s/ pressas. Foto real.
TLM.: 927 290 026

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

BIA 24 ANINHOS
Simpática e fogosa, atendi-
ment quente, corpinho de 

boneca, ratinha apertadinha 
de seg. a sabado.

TLM.: 912 701 991

ESTILO TOP MODEL
Bonita de verdade, corpo
 maravilhoso. Safadinha, 
quente, furacão na cama. 

*l gostoso, posições,
 apertadinha. Recebo-te bem 
sexy, meiga. Sem pressas.
TLM.: 960 242 724

SIMONE
Adoro vibrador, sexo finalizar 

nas mamas, sexy e muito 
safadinha. Todos os dias.

TLM.: 912 781 854

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

RELAX




